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RESUMO  

Este projeto de pesquisa realizou uma análise sobre agricultura familiar camponesa na Região 

Intermediária de Campo Grande, com foco em seu impacto no desenvolvimento econômico 

regional. A hipótese destacou que a agricultura familiar influencia positivamente o acesso à 

educação, segurança alimentar e as condições de vida em pequenas cidades da região. A pesquisa 

abrangeu quatro Regiões Imediatas sendo elas: R. I. de Campo Grande, R.I. de Três Lagoas, R.I. 

Paranaíba-Chapadão do Sul-Cassilândia e R. I. Coxim, principalmente composta por municípios 

pequenos. Os dados do Censo Agropecuário de 2017 revelaram que a agricultura familiar 

representa a maioria dos estabelecimentos agrícolas no Brasil, 77% dos estabelecimentos agrícolas 

do Brasil são considerados como agricultura familiar, porém ocupavam somente 23% da área total, 

empregando 67% do total de pessoas ocupadas na agropecuária em todo o país (IBGE, 2017). 

Representando grande importância no abastecimento, sustentabilidade e renda. Na Região 

Intermediária somente dois municípios possuem mais que 50 mil habitantes (a capital e Sidrolândia). 

A metodologia incluiu a coleta de dados secundários, visitas a municípios e um estudo de caso no 

assentamento Aspargo, em Jaraguari. Os resultados apontaram para a importância da agricultura 

familiar na região, especialmente nos assentamentos de reforma agrária implantados a partir de 

1987. A Região Imediata de Campo Grande, com municípios como Sidrolândia e Terenos, se 

destacou em termos de assentamentos e famílias assentadas. Concluiu-se que a agricultura familiar 

desempenha um papel significativo nos produtos alimentícios e no desenvolvimento socioespacial 

dos pequenos municípios. 
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